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Eixo temático: 1. Didática e Práticas de Ensino na Educação Básica 

 

Resumo: Considerando a teoria e prática essenciais para a formação acadêmica, este 

estudo buscou evidenciar nesse contexto, a importância do PIBID (Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência), para atuação e qualificação docente. 

O trabalho desenvolvido em um Centro Municipal de Educação Infantil na cidade de 

Londrina PR, evidenciou a importância de vivenciar práticas na educação infantil, que 

contribuem para a formação e atuação docente, abarcando nesta pesquisa, 

experiências vivenciadas por meio de leituras e contações de histórias com crianças 

pequenas. Como metodologia foram realizadas pesquisas bibliográficas, e relatos de 

observações e intervenções com as crianças participantes. Deste modo, entende-se 
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que a possibilidade de participar de um programa como o PIBID traz grandes 

contribuições para a formação do estudante do curso de pedagogia, relacionando em 

sua formação a teoria e prática. 

 

Palavras-chave: PIBID. Educação infantil. Formação docente. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O tema que norteia este artigo são as práticas vivenciadas na 

Educação Infantil por meio do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID), tendo como foco principal a importância de tais práticas, com crianças 

pequenas, para a formação profissional de futuros pedagogos. Para isso serão 

relatadas experiências vivenciadas em um Centro Municipal de Educação Infantil 

(CMEI), que atende crianças de 0 a 5 anos, localizado na cidade de Londrina, Paraná. 

Além dos relatos de experiências, realizaram-se pesquisas 

bibliográficas e levantamento de referencial teórico por meio de livros, artigos, Leis e 

Decretos. De acordo com Lüdke e André (1986, p.12), “O interesse do pesquisador ao 

estudar um determinado problema é verificar como ele se manifesta nas atividades, 

nos procedimentos e nas interações cotidianas”. 

Como justificativa para este trabalho, nota-se a importância em relatar 

as práticas vivenciadas na educação infantil por meio da leitura e contação de histórias 

para crianças pequenas, compreendendo que tais práticas são de suma importância 

para a formação docente das bolsistas do PIBID do curso de Pedagogia da UEL 

(Universidade Estadual de Londrina), além de contribuírem significativamente para o 

desenvolvimento infantil. Os dados foram coletados e estudados à luz do referencial 

da teoria Histórico-Cultural (PASQUALINI, EIDT, 2015); e ainda, autores que versam 

a respeito da literatura infantil (ABRAMOVICH, 1997; FONSECA, 2012), além de 

análises documentais. 

 

2 PIBID: PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 

O PIBID é uma iniciativa para o aperfeiçoamento e a valorização da 

formação de professores para a educação básica. O programa concede bolsas aos 

alunos de licenciatura participantes de projetos de iniciação à docência desenvolvidos 

por Instituições de Educação Superior (IES) em parceria com escolas de educação 
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básica da rede pública de ensino. Conforme o artigo. 4º a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB 9.394/96), compreende a Educação Infantil, o Ensino 

Fundamental e o Ensino Médio, em suas diferentes modalidades, ou seja, desta 

maneira o PIBID contempla todos os níveis da educação básica. 

Os projetos propostos pelo curso de Pedagogia buscam promover a 

inserção dos estudantes no contexto das escolas públicas desde o início da sua 

formação acadêmica para que desenvolvam atividades didático-pedagógicas sob 

orientação de um docente da licenciatura e de um professor da escola. Desta forma, 

o programa contribui para a formação de professores, uma vez que proporciona o 

contato do estudante de licenciatura com a escola ou CMEI. No contexto escolar, o 

bolsista do PIBID pode relacionar a teoria aprendida no curso com as práticas 

vivenciadas no cotidiano da escola, no caso deste artigo, de um CMEI. 

As bolsistas do PIBID desenvolveram no ano de 2016 intervenções 

voltadas para a biblioteca do CMEI. Desta maneira, foram atendidas todas as turmas 

de crianças. As intervenções tiveram duração de aproximadamente uma hora e 

ocorreram dentro da sala da biblioteca e no pátio da instituição de educação infantil 

pesquisada. As turmas foram atendidas separadamente em alguns momentos e em 

outros, as histórias foram contadas para todas ao mesmo tempo. As intervenções 

aconteceram por meio de contação e leitura de histórias, envolvendo o uso de diversos 

recursos, como: livros, fantoches, palitoches, dedoches, bonecos, tapetes e aventais 

com cenários, músicas e fantasias. Ao final das histórias, as crianças puderam 

manusear todos os recursos utilizados na intervenção. 

 

3 A IMPORTÂNCIA DA LEITURA E CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS PARA O 

DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

 

De acordo com a Teoria Histórico-Cultural, as capacidades humanas 

não se desenvolvem de forma natural e universal, pois entende-se que a leitura e 

contação de histórias são essenciais para o processo do desenvolvimento da criança, 

já que é por intermédio das relações com o meio e com o outro que a criança se 

desenvolve psíquica e socialmente, desenvolvendo também a imaginação, a memória 

e a oralidade, podendo resolver problemas. Construindo o faz de conta, desenvolve a 

interação e cria o hábito de ler. Pasqualini e Eidt (2015, p. 04) citam que; “[...] os 

adultos gradativamente vão complexificando a atividade da criança, e, com isso, 
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capacidades motoras, perceptuais, atencionais, linguísticas, etc. vão se 

desenvolvendo”.  

Por isso, no contexto escolar, o professor desempenha um papel 

fundamental para o desenvolvimento das capacidades humanas nas crianças, uma 

vez que é ele que vai proporcionar o contato das mesmas com as mais variadas 

linguagens e, por meio dessa interação, as crianças vão desenvolvendo novas 

capacidades. 

O desenvolvimento psíquico, para a Psicologia Histórico-cultural, 

pode ser dividido em três épocas. Cada época é subdividida em dois períodos e em 

cada um dos períodos a criança apresenta uma atividade dominante, que é a 

responsável “[...] pela formação e reorganização dos processos psíquicos centrais de 

um dado período do desenvolvimento” (PASQUALINI; EIDT, 2015, p. 03). Cabe ao 

professor identificar em qual período a criança se encontra em seu desenvolvimento 

e possibilitar os recursos e materiais necessários para que ela passe para outro 

período. 

Os momentos de leitura e contação de histórias, que as bolsistas do 

PIBID participam, se referem às crianças de um a cinco anos de idade 

aproximadamente, por meio do projeto da Biblioteca do CMEI em estudo. Neste 

sentido se faz importante para esta pesquisa compreender acerca da periodização do 

desenvolvimento infantil por meio da Teoria Histórico-Cultural. Vale lembrar que o 

desenvolvimento, segundo essa teoria, não acontece de forma linear e universal, 

portanto, as idades são aproximadas e nunca fixas. 

 A primeira época do desenvolvimento infantil é a Primeira Infância e 

esta é dividida em dois períodos: o Primeiro Ano e a Primeira Infância. No Primeiro 

Ano o bebê precisa de cuidados intensivos e sua atividade dominante é a 

Comunicação Emocional Direta. Por meio da fala do adulto, a atenção começa a se 

desenvolver no bebê e aos poucos este faz suas primeiras tentativas de comunicação, 

por meio de sorrisos, gritinhos e balbucios que faz para chamar a atenção do adulto 

que está a seu redor. Como apontam Pasqualini e Eidt (2015, p. 16) “É fundamental, 

nesse sentido, que o educador converse com o bebê, cante para ele, conte histórias 

e leia livros”. Mesmo bem antes do bebê conseguir se comunicar de fato, essas ações 

já devem acontecer, pois são elas que vão proporcionar o desenvolvimento do bebê. 
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O bebê passa, então, para o segundo período, no qual a Atividade 

Objetal Manipulatória se torna a atividade dominante. Neste momento, o bebê aprende 

e se desenvolve por meio da manipulação de objetos que são oferecidos pelo adulto. 

É por meio desta atividade que o bebê aprende a função social dos objetos, ou seja, 

para quê funciona aquele objeto. O adulto, aqui, tem papel fundamental, pois como 

lembram Pasqualini e Eidt (2015, p. 21) “[...] não basta disponibilizar à criança objetos 

para livre exploração e descoberta. É preciso mediar o processo de apropriação, 

transmitindo os modos sociais de ação com os instrumentos culturais, por meio da 

imitação e da instrução”. 

Por volta dos três anos de idade, a criança entra na segunda época 

do desenvolvimento: a Infância. Essa época é dividida em Idade Pré-Escolar, que vai 

dos três aos seis anos de idade aproximadamente, e Idade Escolar, que abrange 

crianças entre seis e dez anos. Na Idade Pré-Escolar, o Jogo de Papéis aparece como 

atividade dominante. Nessa atividade, o que importa para as crianças é a ação que é 

realizada com os objetos e não o produto final. Por meio do jogo de papéis a criança 

realiza as ações, assumindo o papel do adulto em determinada situação e isso faz 

com que a criança entenda as relações sociais da vida adulta. Na Idade Escolar, a 

atividade dominante é a Atividade de Estudo. (PASQUALINI, EIDT, 2015). 

Pretende-se descrever determinados momentos em que ocorreram 

intervenções referentes à leitura e contação de histórias com as crianças do CMEI em 

estudo, realizadas pelas bolsistas do PIBID, por entender que o envolvimento com as 

atividades aconteceram de maneira efetiva e seus objetivos foram alcançados. 

Compreende-se que é por meio da leitura e contação que a criança 

tem acesso ao legado cultural da humanidade, contribuindo e reforçando o seu papel 

fundamental na Educação Infantil, tornando assim fontes para as brincadeiras, 

resoluções de conflitos, personagens, cenários e ampliando seu enredo, contribuindo 

para o faz de conta, oferecendo oportunidade para o mundo real se relacionar com a 

imaginação.  

 

 
É também suscitar o imaginário, é ter a curiosidade respondida em 
relação a tantas perguntas [...] É uma possibilidade de descobrir o 
mundo imenso dos conflitos, dos impasses, das soluções, que todos 
vivemos e atravessamos [...] É a cada vez ir se identificando com outra 
personagem (cada qual no momento que corresponde àquele que está 
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sendo vivido pela criança)... e, assim, esclarecer ou encontrar um 
caminho para a resolução delas [...] (ABRAMOVICH, 1997, p.17). 

 
 

É a partir de uma contação ou leitura, que a criança conhece outros 

lugares, outros tempos e jeitos, a leva também a entender outras emoções, alegria, 

tristeza, raiva.  Pensando no desenvolvimento da criança, a luz da Teoria Histórico- 

cultural, relacionando às práticas de leituras e contação de história, realizaram-se 

contações com diversos recursos, entre eles: palitoches, quando apresentado o teatro 

“Branca de Neve”, fantasias para a apresentação da história “Chapeuzinho Vermelho” 

e o livro, para leitura de diversas histórias. 

Como afirma Fonseca (2012, p. 149): “Com a narrativa oral aguçamos 

a curiosidade da criança para que ela pegue o livro [...]. Ao narrar oralmente, 

trabalhamos com a memória e com o coletivo”. As reações das crianças se mostram 

sempre positivas nesses momentos, sendo eles prazerosos para as mesmas. 

 

4 RELATOS DE EXPERIÊNCIAS 

 

Foram escolhidas duas intervenções para serem apresentadas neste 

artigo. Dentre tantas histórias que foram contadas, lidas e encenadas, esses dois 

momentos foram escolhidos por significarem momentos marcantes tanto para as 

crianças, como para as bolsistas do PIBID. 

De acordo com Fonseca (2012, p. 139): 

Quando vamos contar histórias temos que nos perguntar para que 
queremos narrar. Para divertir, para acolher, para ampliar o repertório 
de histórias, para homenagear etc. Para quem? Para amigos, para 
crianças, para alunos, para pais... Em quais situações? Num encontro 
informal, num orfanato, na sala de aula, num evento cultural? Isso nos 
ajudará a definir o modo de nos preparar para como iremos contar 
essas histórias. (grifo da autora). 

Corroborando com a autora acima, compreende-se a importância do  

narrador em ter uma intencionalidade no ato de escolher a história a ser contada, pois, 

isso irá contribuir para que ele se planeje, para posteriormente contar a história para 

as crianças. 

As experiências de contação de histórias por bolsistas do PIBID, 

aconteceram para crianças de 0 a 5 anos de idade, de um CMEI. Esses momentos 
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ocorreram em espaços variados dentro da instituição, de acordo com as necessidades 

e intencionalidades por trás desta ação.  A escolha do local para a contação deve 

acontecer de forma intencional, pois como afirma Fonseca (2012, p. 145) “Temos de 

escolher um local calmo, bem arejado, sem muita interferência de barulhos externos 

[...]”. 

 

Imagem 1 

 

Para a contação da história “Branca de Neve”, foram utilizados 

palitoches, cenário e música como recursos. A história foi contada no pátio do CMEI, 

na Praça da Leitura, que é um espaço de aprendizagem que as crianças podem ouvir 

e ler histórias de forma prazerosa em um ambiente externo.Foi feita uma releitura da 

história, com o acréscimo de alguns diálogos entre as personagens e também com as 

crianças, contribuindo para a dinâmica do teatro. Os cenários e os palitoches foram 

confeccionados por duas bolsistas, com materiais como E.V.A., papelão, TNT, papel 

e palitos de sorvete. Além disso, foi feito um breve estudo sobre entonação de voz 

para que as personagens pudessem ser interpretadas. 

A apresentação foi feita para todas as crianças do CMEI. Como o 

cenário e os palitoches eram relativamente pequenos, as turmas foram divididas em 

dois grupos e desta maneira foram feitas duas apresentações, para que todas 

pudessem visualizar melhor o teatro. Todas as crianças participaram e conversaram 

com as personagens, dizendo, por exemplo: “Oi” quando a Branca de Neve se 

apresentou, ou “A bruxa é feia” quando apareceu a bruxa na história. Quando as 
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personagens perguntaram alguma coisa, as crianças também responderam com 

entusiasmo.  

Os momentos de contação de histórias são fundamentais para o 

aumento do repertório cultural das crianças, pois como aponta Fonseca (2012, p. 24) 

“As crianças são muito observadoras, formulam boas perguntas, relacionam o 

conhecimento que já possuem com novas informações, levantam hipóteses, fazem 

comparações [...]”. Portanto, esses momentos devem estar mais presentes no 

cotidiano das instituições de educação infantil. 

As reações das crianças foram positivas desde o início do teatro e 

também em relação às músicas que foram utilizadas para contar a história. O uso 

desse recurso contribuiu para a execução da história, ajudando também na troca de 

cenário. Enquanto as músicas foram tocadas, as crianças bateram palmas e algumas 

delas inclusive dançaram até a música parar.  

Terminada a apresentação, as crianças puderam manusear os 

palitoches, e algumas foram atrás do cenário para ver o que tinha, outras brincaram 

com os palitoches, representando a história que tinham acabado de ver. 

 

Imagem 2 

 
 

Para a contação e encenação da história da “Chapeuzinho Vermelho” 

foi utilizado a capa da “Chapeuzinho”, dedoches das personagens e um avental com 
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o cenário da floresta. A história foi apresentada para uma das turmas do CMEI, com 

crianças de 2 a 3 anos de idade, na sala da biblioteca por duas bolsistas do PIBID. 

No que tange a Teoria Histórico-cultural, as crianças, nesta faixa 

etária, se encontram em um momento em que a atividade dominante está em fase de 

transição da Atividade Objetal Manipulatória para o Jogo de Papéis. Segundo 

Pasqualini e Eidt (2015, p. 21): 

 
[...] no interior da atividade objetal manipulatória, começa a ser 
gestado uma nova atividade: o faz-de-conta, a brincadeira de papéis. 
Quando dizemos que ao dominar a ação com o objeto, a criança vai 
se emancipando das condições particulares da aprendizagem na 
direção de um uso livre, até que surge a substituição do objeto, 
podemos perceber que as premissas para o jogo de papéis estão 
sendo formadas. É o início da ação lúdica. 

 
Durante a encenação, percebeu-se o interesse das crianças pela 

história da “Chapeuzinho Vermelho” e, principalmente pelo personagem “Lobo”. Ao 

buscá-las em sala, já com a capa da “Chapeuzinho”, de imediato pôde-se perceber o 

entusiasmo das mesmas em ouvir a contação; a todo o momento elas interagiram, 

querendo ficar perto da “Chapeuzinho Vermelho”, fazendo perguntas e dizendo 

durante a contação, por exemplo: “Tchau, Lobo!”, “Cuidado Chapeuzinho Vermelho”. 

Segundo Fonseca (2012, p. 24) a criança “[...] ao observar o mundo com curiosidade, 

faz perguntas para entender tudo o que está ao seu redor [...]”. 

Foi possível perceber a importância desta encenação para as 

crianças, fazendo com que as mesmas dialogassem com o mundo do imaginário, pois 

como relata Fonseca (2012, p. 24): 

 
As histórias alimentam as brincadeiras de faz de conta das crianças, 
pois ampliam enredos, conflitos, personagens, cenários e desfechos. 
E, como num passe de mágica, as crianças viram reis, rainhas, 
dragões, cavaleiros, animais falantes, fadas, magos, bruxas, 
feiticeiros, heróis e heroínas, com escudos, coroas, poções mágicas, 
feitiços e poderes. Personagens que ganham vida e contexto nas 
brincadeiras infantis baseadas no vasto repertório do “era uma vez”. 

 

Após a contação da história as crianças brincaram e manusearam os 

dedoches e algumas quiseram colocar a capa da “Chapeuzinho Vermelho”. Elas 

recontaram a mesma, à sua maneira, utilizando os recursos materiais citados acima. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Entende-se que a história contada e encenada é essencial na 

educação infantil, pois contribui para o desenvolvimento da atividade dominante da 

Infância: o Jogo de Papéis. A socialização das crianças com outras crianças e com 

professores é de extrema importância para o desenvolvimento das mesmas. É papel 

do professor criar situações que possam contribuir para o desenvolvimento das 

crianças e perceber que a leitura e a contação de histórias exercem essa função,  

A oportunidade de participar de programas como o PIBID, que 

possibilitam ao estudante a chance de vivenciar o cotidiano de uma escola, ou no caso 

deste artigo, um CMEI, relacionando a teoria aprendida nas aulas com as práticas 

vividas com as crianças contribui para a formação docente. Além disso, as 

experiências vivenciadas pelas bolsistas do PIBID no CMEI com as crianças e as 

outras professoras auxiliaram na vida acadêmica das mesmas, oferecendo maiores 

subsídios para as discussões em sala de aula e futura atuação enquanto professoras. 
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